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dos salários tem cem pro de alteração 
Para o relator, da forma 

como está, o texto não 
será aprovado pelo 
Congresso Nacional 

ROSANA DE CÁSSIA  
e MARCOS MAGALHÃES  

BRASÍLIA — Mais de cem su-
gestões de mudanças na me-
dida provisória de desinde- 

xação dos salários foram encami-
nhadas por parlamentares ao rela-
tor da MP, senador Coutinho Jorge 
(PMDB-PA). Ele admite que, da for-
ma como está, a MP não será apro- 
vada pelo Congresso Nacional. Mas 
já descartou acolher as propostas 
de gatilho salarial. 
"Isso cria uma ex-
pectativa de infla-
ção prejudicial ao 
aplano de estabiliza-
ação", afirmou. O se-
nador defende a 
,preservação dos sa-
lários mais baixos, e 
pretende proteger o 
limite de até cinco 
mínimos, para a 
adoção de um novo 
critério de reajuste. 

O senador admi-
:te a dificuldade de 
Compreensão e in-
'terpretação da me- 

ou adotar um caráter permanente. 
Coutinho Jorge prometeu estu-

dar todas as emendas até a semana 
que vem. Mas, na verdade, elas pre-
cisarão ser novamente apresenta-
das em agosto, após a reedição da 
medida provisória prevista para o 
final deste mês. A tendência do go-
verno é a de promover a votação da 
medida, pelo plenário do Congres-
so, na segunda quinzena de agosto. 
Caso esse cronograma seja manti-
do, o relator terá de analisar as no-
vas emendas, que venham a ser 
apresentadas por deputados e sena-
dores, para apresentar seu parecer 
em meados do mês que vem. Até lá, 
o governo deverá promover uma 
ampla negociação para obter a 

aprovação da medi-
da. 
Críticas — Para o 
presidente da Con-
federação Nacional 
dos Transportes 
(CNT), Clésio An-
drade, a MP é tími-
da e trata de forma 
diferente os setores 
da economia, libe-
rando alguns e pro-
tegendo outros. 
"Deveria ser muito 
mais ampla", afir-
ma A área em que o 
Governo mais avan-
çou foi a salarial, 
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* 8 acordos fitmodas pelos Metalúrgicos de Sao Paulo e ABC, negociodos seporadonlenfe e diferentes entre si. 

dida provisória. Por 
isso, em reunião ontem com o mi-
nistro do Trabalho, Paulo Paiva, 
'Coutinho Jorge pediu que a reedi-
ção da medida, no final deste mês, 
seja mais detalhada. Ele entende 
-que o texto deve ser alterado para 
conter um mecanismo temporário 
::óu permanente de proteção dos sa-
lários mais baixos. "Se o governo 
hão mudar o texto, nós nos encane-
-oremos de fazê-lo", anunciou. Uma 
possível solução, adiantou, seria a 
concessão a esses salários de um 
reajuste semelhante ao garantido 
ao mínimo. 

Uma vez adotada, a politica de 
proteção aos baixos salários pode-
ria ter a duração de apenas um ano, 
para permitir uma transição mais 
suave em direção à livre negociação, 

mas, opina Andra-
de, manteve parcialmente as prote-
ções para o Tesouro Nacional e o 
sistema financeiro. "A MP é parcial. 
Ampla no salário, avança um pouco 
nos aluguéis e Ufir -e nada no siste-
ma financeiro", resume. 

Já para a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores na Agricultra 
(Contag), a MP é "extremamente 
prejudicial aos interesses dos traba-
lhadores". O governo criou um tipo 
de "âncora salarial", dificultando ao 
máximo aumentos reais. Além dis-
so, a obrigatoriedade de as negocia-
ções serem por empresa é uma ma-
neira, segundo a Contag, de quebrar 
a unidade do movimento sindical e 
dar vantagem às empresas. 
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